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APRESENTAÇÃO

Pensar a formação docente, as práticas pedagógicas e a pesquisa em educação 
emergem como tema central da Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em 
Educação”, apresentada em três volumes. O volume dois, aqui exposto, destacou, 
sobretudo, capítulos que versam sobre o eixo práticas educativas. No volume um se 
destacam as formações pedagógicas e no volume três predomina o eixo pesquisas 
em educação.

Convidamos a todos a conhecerem os artigos enviados para o portfólio:
No capítulo “GER: Grupo de Estudos em Robótica, multiplicando conhecimentos 

nas escolas estaduais de Porto Alegre”, Mara Rosane Noble Tavares, Ana Elisabeth 
Bohm Agostini e Luís Arnaldo Rigo, apresentam uma experiência pedagógica, 
oferecendo elementos para a compreensão, resolução de problemas e produção de 
objetos tangíveis, representativos da aprendizagem, como no caso específico, os 
robôs. Já a Maria de Lourdes da Silva com o capítulo intitulado “práticas educativas 
sobre medicamentos, álcool e outras drogas nos materiais paradidáticos” tem por 
objetivo analisar o material didático e paradidático produzido para o ensino básico 
nas últimas décadas no Brasil para observar a tipologia de questionamentos e 
problematizações contempladas neste material.

Em “Avaliação diagnóstica em escolas Indígenas: a aprendizagem da escrita 
em língua Kaingang nos anos iniciais do Ensino Fundamental”, Maria Christine 
Berdusco Menezes, Maria Simone Jacomini Novak e Rosangela Celia Faustino, 
relatam a avaliação diagnóstica na Educação Escolar Indígena como elemento 
que propicia ao professor, o acompanhamento permanente e a intensificação das 
estratégias interculturais de ensino, potencializando a aprendizagem escolar de 
crianças indígenas. Por sua vez, Hans Gert Rottmann, com trabalho “Educação 
Física: repensando as práticas pedagógicas em torno do esporte”, buscando analisar 
questões que tratam sobre o desenvolvimento do esporte nas aulas de educação 
física, e propor práticas pedagógicas e ações que possam estar vinculadas ao 
processo formativo e educacional dos alunos.

No artigo “e se a compreensão habitar as nossas responsabilidades? Escritas 
sobre auto-ética e escola em tempos de crise”, de Alan Willian de Jesus, questiona 
os sentidos e significados da noção ética de responsabilidade temos experienciado 
na escola atual em meio as normalizações, direitos humanos e a autonomia relativa 
que estamos imersos. 

O capítulo “Inclusão: currículo e práticas pedagógicas”, de autoria de Maria 
Auxileide da Silva Oliveira e José Jailson de Almeida Júnior, abordam as proposições 
de uma educação para a diversidade, em uma perspectiva de um currículo e suas 
práticas pedagógicas voltado para o pós-estruturalismo. Já Larissa da Rocha Silva, 
Marcos Vinicius dos Santos Porto, Ana Leticia de Oliveira e Fagner Maciel de Moraes, 
com o capítulo intitulado “Jogo 2D evolução do planeta Terra”, apresentam um jogo 



como objeto de aprendizagem, onde permite ao usuário jogar de acordo com o 
período, permitindo aprender de forma intuitiva o processo de evolução do Planeta 
Terra. 

Já o “ensino de teatro e reinvenções da realidade: notas sobre experiência 
estética, docência e desenvolvimento humano”, Everton Ribeiro e José Francisco 
Quaresma Soares da Silva, discutem a vivência e o ensino de teatro na condição de 
experiência, relatando e fundamentando práticas voltadas para a indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão no âmbito do Instituto Federal do Paraná, enquanto 
Kelly Cristina Pádua Bruzegueze Miguel e Evani Andreatta Amaral Camargo, com o 
trabalho “sala de recuperação intensiva: o processo de alfabetização e as implicações 
da prática avaliativa”, que objetiva-se analisar as relações que possibilitam a 
apropriação da língua escrita de crianças do 3º ano do Ensino Fundamental de 
uma sala de recuperação intensiva, que apresentam dificuldades no processo de 
alfabetização, levando-se em conta as interações com a professora e com os pares, 
bem como o papel da avaliação nesse processo.

No capítulo “Discutindo o ensino de números complexos com professores e 
estudantes de matemática”, Cassiano Scott Puhl, Isolda Gianni de Lima e Laurete 
Zanol Sauer, apresentam uma estratégia didática aplicada a professores e estudantes 
de Matemática, com o objetivo de propiciar a aprendizagem significativa de números 
complexos, por meio de um objeto virtual de aprendizagem. Já Carine Aparecida Souza 
Bastos e Fábio Fernandes Flores apresentam uma discussão sobre “Universidade 
Aberta à Terceira Idade: um relato de experiência”, em que objetiva-se descrever 
ações realizadas no programa e suas repercussões na formação acadêmica da autora, 
durante o período de monitoria, além de delinear as contribuições da Universidade 
Aberta à Terceira Idade (UATI) na vida de seus integrantes.

No texto “infância e cidade: considerações sobre o brincar”, Elis Beatriz de 
Lima Falcão, Lorrana Neves Nobre e Nayara Santos Firmino, apresentam algumas 
reflexões acerca do brincar na contemporaneidade e suas relações com a infância 
e a cidade. Já no capítulo “desenho e escrita como instrumentos de avaliação na 
experimentação investigativa em um clube de Ciências”, Carlos Jose Trindade da 
Rocha, João Manoel da Silva Malheiro e Odete Pacubi Baierl Teixeira, fazem uma 
análise do uso da escrita e desenho infantil como instrumento de avaliação do 
conhecimento científico desenvolvidos em uma Sequência de Ensino Investigativo 
(SEI), tendo como campo empírico um Clube de Ciências envolvendo trinta crianças 
do 5º e 6º ano com vulnerabilidade social.

Jamila Nascimento Pontes e Rafaela da Silva de Lima em “o ensino de Arte no 
Acre desafios e conquistas”, abordam as diferentes relações, conexões e espaços 
em que o ensino de Artes se efetiva, sobre tudo no estado do Acre, pois mesmo 
com a obrigatoriedade da disciplina e oferta de cursos de formação de professores, 
este ensino ainda está à margem, uma vez que é ministrado por professores sem 
graduação específica e em espaços inadequados. Em “a Geografia na Educação de 



Jovens e Adultos: estudo de caso em uma escola da zona leste de Manaus (AM)”, 
Jaqueline do Espírito Santo Soares dos Santos e Márcio Silveira Nascimento, buscam 
compreender os critérios e os recursos utilizados na Geografia para a Educação de 
Jovens e Adultos e verificar as possíveis formas de avaliação para esse público com 
o intuito de aproximar suas experiências ao ensino de Geografia.

Em “prática do trabalho interdisciplinar na área de Ciências da Natureza e 
Matemática na Escola Municipal Nova Canaã, Jacundá-Pará”, Glaucia de Sousa 
Moreno e Fabrício Araújo Costa, discutem o trabalho pedagógico em escolas do 
campo a partir de uma perspectiva interdisciplinar, pautada nos princípios pedagógicos 
freirianos com o intuito de possibilitar reflexões, mudanças pedagógicas, didáticas e 
curriculares na Escola Municipal Nova Canaã. Já Tania Chalhub, Ricardo Janoario e 
Gabriel Oliveira da Silva, apresentam materiais didáticos em Libras para a educação 
de surdos, através do Repositório Digital Huet, que contém textos, vídeos, imagens, 
simulações, animações, produzidos pela instituição e por outras instituições que 
trabalham com a temática educação de surdos, no capítulo “repositório de objetos 
digitais e a práxis pedagógica com alunos surdos”. 

Em “tema água em espaços não formais: possibilidades de aprendizagem 
em Ciências”, Priscila Eduarda D. Morhy, Augusto Fachín Terán e Ana Paula Melo 
Fonseca, abordam o tema água em espaços não formais como possibilidade de 
aprendizagem em Ciências, visto que é um recurso natural que tem impacto direto na 
qualidade e bem-estar do meio ambiente e da vida no planeta Terra. Assim, descrevem 
as possibilidades de trabalhar o tema água em Espaços Não Formais. O capítulo “a 
práxis docente e sua importância na elaboração de práticas pedagógicas no ensino da 
Matemática de forma interdisciplinar”, com autoria de Teane Frota Ribeiro, demonstra 
as estratégias de aprendizagem, inserindo a matemática de forma interdisciplinar, 
através de um projeto desenvolvido, de modo a contribuir com resultados positivos no 
processo de ensino e aprendizagem dos alunos.

Mariana de Oliveira Wayhs, Enedina Maria Teixeira da Silva, Fernanda Bertollo 
Costa e Diego Eduardo Dill, no capítulo “Inatecsocial: a assessoria de comunicação em 
outra perspectiva” focalizam em uma socialização da tríade comunicação, educação 
e cidadania, para o fazer do Assessor de Comunicação, que traz novas dimensões 
para a amplitude e importância do seu papel. No texto “revisão sistemática sobre 
Sala de Aula Invertida na produção científica indexada ao scopus nos anos de 2016 e 
2017”, com autoria de Ernane Rosa Martins e Luís Manuel Borges Gouveia, identificar 
e caracterizar, por meio de uma revisão sistêmica de literatura, os estudos sobre Sala 
de Aula Invertida indexados ao Scopus nos anos 2016 e 2017. 

No texto “a pesquisa sobre práticas metodológicas inovadoras: base à educação 
inclusiva”, Maria Aparecida Santana Camargo, Rosane Rodrigues Felix e Ieda 
Márcia Donati Linck, defendem a ideia de que é fundamental pesquisar a respeito de 
propostas metodológicas inovadoras para poder melhorar os índices educacionais 
existentes no país, em especial na Educação de Jovens e Adultos.



Em a “educação em saúde sob a ótica do enfermeiro”, Halana Batistel Barbosa, 
Marta Angélica Iossi Silva e Franciele Foschiera Camboin, buscaram compreender a 
percepção de enfermeiros acerca da educação em saúde na atenção básica por meio 
de um estudo exploratório e qualitativo, do qual participaram 19 enfermeiros, enquanto, 
Débora da Silva Cardoso e Elcie Salzano Masini, pelo artigo intitulado “aprendizagem 
significativa na Educação Infantil: o corpo em movimento”, abordam a percepção desde 
a primeira infância como pressuposto essencial para a aprendizagem significativa da 
criança no processo de aprendizagem, com passagens de uma experiência vivida 
em uma escola de educação infantil e a construção de aprendizagens ocorridas em 
vivências entre professores e alunos.

Maria Aparecida Ferreira de Paiva, Andréia Maria de Oliveira Teixeira, Márcia 
Regina Corrêa Negrim e Andréa Rizzo dos Santos, autores do capítulo “avaliação 
escolar dos alunos público alvo da Educação Especial nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental”, trazem reflexões acerca das concepções envolvidas no processo de 
escolarização dos alunos público alvo da Educação Especial (PAEE) e de como a 
avaliação ocorre nas salas de aula, suscitando direcionamentos pedagogicamente 
possíveis e atrelados à concretização de práticas mediadoras inclusivas e significativas 
para todos os envolvidos neste processo. Já o capítulo “Educação Especial nas 
escolas do campo em um município de Mato Grosso do Sul”, com autoria de Rosa 
Alessandra Rodrigues Corrêa e Andressa Santos Rebelo, apresentam dados 
qualitativos e quantitativos para caracterizar alguns aspectos da educação especial 
do campo no município de Corumbá, Mato Grosso do Sul.

Em “a criação de vínculos à mobilização social a partir da práxis comunicativa 
e educacional”, Fabiane da Silva Veríssimo, Ieda Márcia Donati Linck e Rosane 
Rodrigues Felix, apresentam a importância da comunicação à educação em projetos 
de mobilização social, além de descrever o modo com que estratégias de comunicação 
adotadas em um projeto de pesquisa participante contribuíram para a adesão dos 
participantes do estudo intitulado ‘Mulheres em situação de violência: práticas dos 
profissionais em Estratégia Saúde da Família’. João Paulo Vicente da Silva, autor 
do texto “Educação Física adaptada: um relato sobre a proposta de intervenção 
pedagógica para alunos com Paralisia Cerebral”, descreve as contribuições sobre a 
intervenção pedagógica nas aulas de educação física adaptada, realizada com dois 
estudantes com idade de 14 e 15 anos, ambos diagnosticados com paralisia cerebral 
e matriculados na rede municipal de educação de Extremoz-RN.

Já no capítulo “a experimentação nos anos iniciais do Ensino Fundamental: 
percepções de professores que ensinam Ciências”, Antonia Ediele de Freitas Coelho 
e João Manoel da Silva Malheiro investigaram a concepção de experimentação 
segundo a percepção de cinco professoras de Ciências dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental de uma escola pública de Castanhal-PA. Angela Pereira de Novais 
Rodrigues e Lilian Giacomini Cruz, autoras do capítulo “a pedagogia histórico-crítica 
no ensino de Ciências: uma proposta didática para auxiliar no desenvolvimento do 



tema ‘ser humano e saúde’”, apresentaram uma proposta didática para trabalhar o 
tema “Ser Humano e Saúde”, enfatizando a Sexualidade e as Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (ISTs), realizada com alunos do oitavo ano do Ensino Fundamental, 
em uma escola pública estadual do município de Ivinhema - MS.

O texto “Ferramenta web educacional para metodologia de aprendizagem 
baseada em problemas”, de Filipe Costa Batista Boy, Letícia Silva Garcia e Luís 
Fernando Fortes Garcia, elaboraram uma revisão de literatura sobre Aprendizagem 
Baseada em Problemas e pelo desenvolvimento de uma ferramenta web educacional 
que auxilie o professor na aplicação dessa metodologia em sala de aula. Já em “a 
dança das borboletas: uma experiência de criação de sentidos na Educação Infantil”, 
Ana Catharina Urbano Martins de Sousa Bagolan, Sára Maria Pinheiro Peixoto e 
Uiliete Márcia Silva de Mendonça Pereira, desenvolveram sequências didáticas na 
Educação Infantil para ampliar o repertório de comunicação e expressão cultural 
das crianças; criar movimentos a partir de observações do voo da borboleta e emitir 
impressões, sentimentos, conhecimentos sobre a dança.

Kleonara Santos Oliveira, André Lima Coelho, Fausta Porto Couto, Ricardo 
Franklin de Freitas Mussi, Naiara do Prado Souza, Aparecida de Fátima Castro Brito 
e Vera Lúcia Rodrigues Fernandes, autores de “jogos digitais na escola regular: 
desafios e possibilidades para a prática docente”, apresentaram reflexões, a partir 
das produções acadêmicas acerca dos jogos digitais, quais as possibilidades e 
desafios para a prática do professor, enquanto instrumento de ensino e aprendizagem 
no contexto escolar, a partir de uma revisão integrativa da literatura, seguindo uma 
abordagem qualitativa. O capítulo “a utilização de jogos matemáticos na turma do 5º 
ano da Escola Municipal Carlos Raimundo Rodrigues no município de Boa Vista”, 
Elizania de Souza Campos, Sandorlene Oliveira da Cruz, Maria do Carmo dos Santos 
Teixeira, Rute Costa Lima e Edgar Wallace de Andrade Valente, em que apresentam 
importância da utilização de jogos matemáticos em sala de aula e, em outro momento, 
a aplicação de uma atividade (jogo) em uma turma de 5º ano da Escola Municipal e 
alunos monitores do Ensino Médio.

Ana Carolina Fernandes Gonçalves, autora do capítulo “o ‘jogo da democracia’: 
transformando a aula em uma experiência”, é o resultado da aplicação de uma 
ferramenta pedagógica elaborada para criar uma situação de aprendizagem 
colaborativa e dinâmica do debate como um gênero textual. Com esse intuito, foi 
desenvolvido um jogo de simulação, fundamentado na dinâmica da democracia de 
consenso, no qual os participantes precisavam resolver uma situação-problema de 
caráter econômico, social ou cultural, semelhantes às enfrentadas pelos jovens em 
sua vida real. Já o texto “a abordagem dos poliedros platônicos nos livros didáticos: 
uma análise sobre sua potencialidade significativa”, com autoria de Nádja Dornelas 
Albuquerque, Maria Aparecida da Silva Rufino e José Roberto da Silva, analisaram 
a potencialidade significativa dos livros didáticos do 6º e/ou 7º ano do Ensino 
Fundamental, no que se refere a contextualização e informação do tema poliedros 
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platônicos. 
Em “o Ensino da Bioquímica através da composição musical”, Gabriel Soares 

Pereira visa a elucidação de uma intervenção pedagógica realizada a fim de 
potencializar a depreensão dos saberes acerca da bioquímica. Já Almir Tavares da 
Silva, autor de “leitura, pesquisa e encenação: a literatura dramática e seu contexto 
histórico na sala de aula”, ao desenvolver um trabalho que envolveu a leitura, pesquisa, 
contextualização histórica de peças teatrais e encenação com os alunos do 1º ano do 
Ensino Médio, cujo objetivo foi  conhecer a vida e obra dos dramaturgos brasileiros 
e relacionar os conflitos das personagens com o contexto histórico que o Brasil viveu 
no século XX.

O texto “a química da água: caso lago da Perucaba”, Fabiana dos Santos 
Silva, Milka Bruna Santos da Silva, Wanessa Padilha Barbosa Nunes e Silvia Helena 
Cardoso, apresentam os resultados de uma atividade investigativa tendo como foco 
a educação ambiental e o ensino de química, para isso foi realizada a análise de 
alguns parâmetros físico-químicos na água do Lago da Perucaba, localizado na 
região agreste do estado de Alagoas, para a obtenção de um diagnóstico prévio da 
qualidade da água, tendo a finalidade de verificar se estes estão de acordo com 
os padrões estabelecidos pelo CONAMA. Já no artigo “o Pequeno Príncipe em um 
planeta de múltiplas linguagens”, de Gabriela Huth, Elisandra Dambros e Márcia 
Rejane Scherer, relatam um projeto desenvolvido por professoras da rede municipal 
de uma escola urbana de Ijuí, RS, além de trazerem reflexões sobre os desafios 
e possibilidades presentes na atuação cotidiana destas professoras que, em seu 
fazer pedagógico, preocupam-se em tornar significativos às crianças os conceitos e 
conteúdos trabalhados com este grupo dos Anos Iniciais. 

O livro do Volume 2 conta com inúmeras práticas educativas na educação infantil, 
ensino fundamental e médio, além do ensino superior, com relevantes contribuições 
para a Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em Educação”. Esse volume ajuda 
a demonstrar a diversidade de atividades desenvolvidas no nosso país que contribuem 
para facilitar o processo de ensino-aprendizagem, fazendo-nos refletir sobre nossas 
práticas educacionais.

Desejamos uma ótima leitura!  

Prof. Mestre Maurício Rizzatti
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A PRÁXIS DOCENTE E SUA IMPORTÂNCIA NA 
ELABORAÇÃO DE PRÁTICAS PEDAGOGICAS NO ENSINO 

DA MATEMÁTICA DE FORMA INTERDISCIPLINAR

CAPÍTULO 19
doi

Teane Frota Ribeiro                                                 
 Universidade Nilton Lins

 Manaus-AM                                                                                                                   

RESUMO: O presente artigo tem por objetivo 
de demonstrar estratégias de aprendizagem, 
inserindo a matemática de forma interdisciplinar, 
através de um projeto desenvolvido, de modo a 
contribuir com resultados positivos no processo 
de ensino e aprendizagem dos alunos. Por 
conseguinte, esta proposta, tem como finalidade 
a produção de um ensino diferenciado e 
significativo, que se desenvolveu através de uma 
dinâmica envolvendo a interação das matérias, 
e assim trabalhando à interdisciplinaridade, 
como forma de estabelecer uma melhor 
compreensão do ensino na matemática, além 
de demonstrar que o processo avaliativo deve 
ser compreendido pelo docente como uma das 
finalidades de entender o desenvolvimento de 
aprendizagem dos alunos, pois foram utilizados 
o processo avaliativo referente a taxonomia de 
bloom, e assim entender que o educador deve 
ser estratégico. Além disso poder compreender 
o porquê a práxis docente deve estar presente 
na vida do professor, pois se faz essencial que 
o mesmo não passem a produzirem somente as 
mesmas ações, sem mudar suas metodologias 
em sala de aula, contrariando assim um 
trabalho que alcance um resultado positivo, 

pois entende-se que através da pesquisa na 
melhora do próprio trabalho, surgirá estratégias 
que contribuíram para novas metodologias na 
sala de aula. 
PALAVRAS-CHAVE: Práxis Docente. 
Matemática. Interdisciplinaridade. Processo 
avaliativo, Taxonomia de Bloom. 

ABSTRACT: The present article aims to 
demonstrate learning strategies, inserting 
mathematics in an interdisciplinary way, 
through a developed project, in order to 
contribute with positive results in the teaching 
and learning process of students. Therefore, 
the purpose of this proposal is to produce a 
differentiated and meaningful education, which 
has developed through a dynamic involving the 
interaction of the subjects, and thus working to 
interdisciplinarity, as a way to establish a better 
understanding of teaching in mathematics, 
besides to demonstrate that the evaluative 
process should be understood by the teacher 
as one of the purposes of understanding the 
students' learning development, since the 
evaluative process regarding the taxonomy of 
bloom was used, and thus to understand that 
the educator should be strategic. It is also 
possible to understand why teacher praxis must 
be present in the life of the teacher, since it is 
essential that they do not only produce the same 
actions, without changing their methodologies in 
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the classroom, thus counteracting a work that achieves a result positive, because it is 
understood that through the research on the improvement of the work itself, strategies 
will emerge that contributed to new methodologies in the classroom.
KEYWORDS: Teaching Praxis. Mathematics. Interdisciplinarity. Evaluation process, 
Taxonomy of Bloom.

INTRODUÇÃO 

Este relato de experiência surgiu através do desenvolvimento de um projeto que 
teve o seguinte tema – “Matematicando”, sugerido por docentes da Universidade Nilton 
Lins, localizado na cidade de Manaus, e executado por nós acadêmicos, cuja proposta 
era que elaborássemos um projeto de forma interdisciplinar inserindo a matemática 
trabalhada de forma literária através de jogos lúdicos , os quais foram escolhidos, 
analisados e executados no último período do curso de formação de professor, cuja 
proposta foi de escolher o conteúdo a sem trabalhado, onde foi desenvolvido em 
uma Escola Municipal com alunos dos anos iniciais do ensino fundamental , e assim 
fazer entender a importância de unir teoria e prática através de novas estratégias de 
aprendizagem.

Além disso o objetivo deste trabalho foi de analisar a importância da elaboração 
do processo avaliativo, entender os conceitos e aplicações dos níveis cognitivos 
da Taxonomia de Bloom, como instrumento de avaliação do processo ensino-
aprendizagem. Quero reforçar nesse trabalho a contribuição que obtive para minha 
formação acadêmica, e assim demonstrar que se faz essencial, novas propostas de 
aprendizagem que irão contribuir para o sucesso educacional dos alunos, já que 
percebe-se muitas vezes a dificuldade existente nos alunos, em relação a assimilação 
e interiorização dos conteúdos matemáticos, trabalhados em sala. Foi possível 
analisar a importância do práxis do educador em busca de estratégias de ensino 
e por meio da inserção da busca por diferentes materiais, pois acredita-se que o 
bom resultado se faz presente quando o educador inicie propostas de atividades 
perante suas aulas que irá fazer com que os alunos que tenham dificuldades passem 
a assimilar iniciando-se assim um processo de aprendizagem, além de fazer com 
quer o educador alcance seus objetivos.

A finalidade desse trabalho, é de esclarecer que através de projetos didáticos 
interdisciplinar, utilizando os jogos, faz com que possamos mudar o método, de não 
apenas querer só passar informação e acesso ao conhecimento, e sim realizar uma 
prática pedagógica que se desenvolva de uma forma diferente, e dessa forma obter 
resultados positivos.

JUSTIFICATIVA 

Entendendo a grande importância do professor buscar estratégias para um 
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melhor desempenho no aprendizado dos alunos, é que se faz necessário a busca 
pela construção de saberes, pois a nossa proposta foi de demonstrar a importância 
do práxis do educador, que é ser desafiador do conhecimento e dessa forma se tornar 
crítico a novas propostas de ensino. Acreditamos que o trabalho realizado através 
de projetos didáticos interdisciplinar faz com que possamos mudar o método, de 
não apenas só querer passar informação e acesso ao conhecimento, e sim realizar 
uma prática pedagógica que se desenvolva de uma forma diferente saindo daquele 
método tradicional. Assim compreendemos que, o trabalho interdisciplinar faz com 
que possamos utilizar metodologias que possa despertar o interesse dos alunos, 
assim como usar estratégias com temas que possam conscientizar no que se refere 
aos cuidados e valorização pela vida.

O objetivo através do projeto realizado inserindo foi de promover a socialização, 
e a interação dos conteúdos de forma interdisciplinar e lúdica, inserindo temas 
importantes que podem ser trabalhados com o objetivo de despertar o interesse do 
aluno. 

O projeto teve como conteúdo principal, a matemática trabalhada de forma 
interdisciplinar, e assim obtendo uma melhor compreensão do ensino na matemática, 
tornando o aprendizado produtivo. 

O público alvo do projeto foi a turma, do 3º ano do ensino fundamental, onde 
acreditamos que o trabalho realizado através de projetos didáticos interdisciplinar 
faz com que possamos produzir uma atividade desenvolvida de maneira a despertar 
o interesse dos alunos, utilizando meios e recursos na produção de jogos para 
demonstrar que o trabalho realizado de forma correta trará um resultado positivo.

 Portanto, a proposta da atividade desenvolvida, é referente a conscientização 
do trânsito, cuja finalidade, é de desenvolver conceitos matemáticos envolvendo 
lateralidade, onde entendemos que o desenvolvimento da educação para o trânsito 
aplicada de forma dinâmica , fara com que haja uma conscientização das crianças, 
referente ao respeito as placas de trânsito e de poder estimular situações cotidianas 
vividas pelos alunos e relacionadas ao trânsito, e dessa forma estabelecer estratégias 
de conscientização de valorização a vida. 

A proposta além da atividade interdisciplinar ocorrida de forma lúdica, foi da 
elaboração da avaliação referente ao conteúdo trabalhado, e assim poder avaliar o 
processo de aprendizagem de cada aluno, pois acreditamos que enquanto educadores 
que somos, se faz necessário repensar a avaliação, diagnosticar o aluno, perceber 
o que ele sabe, e caminhar num processo de construção do conhecimento de sua 
aprendizagem.

 Acreditamos que o professor deve ser pesquisador, e sempre buscar estratégias 
tanto para trabalhar os conteúdos quanto o processo avaliativo, e assim conhecer 
melhor cada aluno e seu processo de evolução na aprendizagem. 
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METODOLOGIA 

A atividade proposta foi planejada e executada, em uma escola Estadual da zona 
Norte de Manaus, com as turmas do 3º ano do Ensino Fundamental, cuja faixa etária 
dos alunos eram de 8 a 9 anos, com a finalidade de demonstrar estratégias através de 
projeto interdisciplinar para contribuir no ensino-aprendizagem dos alunos. Contudo a 
metodologia busca que a criança aprende a gostar da matemática, e passe a ter uma 
melhor compreensão do conteúdo aplicado. Durante a aplicação da atividade foram 
valorizados pelo grupo do projeto a contribuição da professora titular da turma, para 
que ela pudesse analisar junto ao grupo todo o processo da aplicação da dinâmica 
inserida com a turma. 

1 - No primeiro momento, levamos o material produzido para sala de aula para 
que pudéssemos mostrar a docente, como seria desenvolvido o projeto com os alunos 
na escola.

Figura 1: Dinâmica da atividade
Fonte: Teane Frota, 2017

2 - No segundo momento, iniciamos a atividade com um diálogo referente ao 
trânsito, onde logo em seguida o grupo fez a apresentação de uma peça teatral 
com fantoches, introduzindo uma canção, cujo nome era “Atravessar a rua” com a 
finalidade de desenvolver o raciocínio lógico dos alunos, inserindo a literatura de 
forma interdisciplinar e fazer com que os alunos através da interação, passem a tirar 
suas dúvidas onde assim torna se possível trabalhar as diferentes noções espaciais 
como: em cima, em baixo, direita, esquerda, ao mesmo tempo que será trabalhado 
cálculos matemáticos referentes a placas de trânsito. 

3 - No terceiro momento, sugerimos aos alunos que verificassem a existência 
de números nas placas de trânsito a partir de dinâmicas, desenvolvidas e assim 
conscientizando e divulgando conhecimento. 

4 - No quarto momento para colocar em prática o que foi ensinado elaboramos 
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uma dinâmica com jogo referente ao trânsito confeccionado, com os seguintes 
componentes: um dado com números de placas de trânsito, uma pista de pedestre 
e placas informando distância, e assim trabalhando adição e subtração através dos 
números inseridos com material reciclado cuja finalidade, foi de demonstrar que 
através da reciclagem se faz possível trabalhar na construção e elaboração de jogos 
lúdicos e dinâmicos de forma interdisciplinar.

A meta do jogo era de conseguir identificar corretamente os cálculos matemáticos 
introduzidos nas placas de trânsito. Pois a dinâmica iniciava sempre com quatro 
alunos para que pudessem trabalhar em equipe e assim promovendo a socialização 
entre a turma.

Figura: material utilizado para execução da dinâmica
Fonte: Teane Frota 2017

6 - No sexto momento, o dado era oferecido aos jogadores, onde logo em 
seguida eram convidados a se posicionarem na pista de pedestre colocado no centro 
com placas informativas de trânsito que indicavam a distância a serem percorridas. O 
primeiro jogador iniciava a partida lançando o dado, e se posicionava a placa indicada, 
conforme o dado fosse lançado, sua função era subtrair ou somar os números, que 
eram escolhidos através do dado, onde os cálculos eram feitos entre os alunos de 
cada grupo que ali estavam participando da dinâmica, e dessa forma através dos 
cálculos percorrer a pista até a última placa indicada. 

No último momento, aplicamos a avaliação ao processo da taxonomia de bloom, 
com o objetivo de analisar o desenvolvimento de aprendizagem de cada aluno, ao 
mesmo tempo que perceber, que como docentes devemos sempre ir em busca de 
estratégias avaliativas. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O trabalho realizado foi de grande relevância para nos docentes pois mostrou que 
se alcançou um resultado positivo através do projeto desenvolvido com a matemática 
utilizado estratégias para execução de atividades referente a educação no trânsito, 
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além de ter despertado a atenção dos alunos através de um ensino prazeroso e 
dinâmico. 

Entendendo a grande importância da elaboração de projetos, observando assim 
a influência da utilização do mesmo, como um método alternativo no desempenho dos 
alunos e propondo uma integração das diferentes áreas do conhecimento, levando 
a sua unificação, colaborando também com a formação do cidadão, estimulando 
o aluno a expor suas ideias, a trabalhar em grupo, ouvir, reconhecer suas falhas 
e buscar aprimoramento pessoal, onde segundo Martins (2004), considera que é 
principalmente na infância e adolescência que as condutas e a normas para o trânsito 
devem ser assimiladas e compreendidas, quando então as crianças e os jovens estão 
mais abertos aos ensinamentos e condutas.

 Através do projeto foi possível analisar a importância da práxis docente, para que 
não haja comodidade, pois os professores não devem reproduzirem suas práticas, 
repetindo ações, que há muito tempo são realizadas em sala e que contraria um 
paradigma crítico, como forma de compreender a realidade.

Entende-se que o trabalho dos professores é a produção da aula entendida 
em sua concepção mais ampla, como toda relação que vise ao conhecimento, nos 
diferentes espaços sociais e, nela, a produção do conhecimento sua e dos estudantes 
(espaços sociais (FERREIRA, 2008). 

Nessa perspectiva, percebemos a importância do professor buscar alternativas 
para pensar o trabalho pedagógico e através da motivação se esforçar na busca uma 
dinâmica que priorize a criticidade e a reflexão. 

Deve-se levar em conta a interação entre aluno-professor, de modo que o 
professor em sua prática pedagógica oportunize condições para que o aluno explore 
seu conhecimento e consiga construí-los interagindo uns com os outros na busca de 
resoluções de situações problemas.      

As reflexões aqui trazidas remetem à compreensão de que a práxis docente 
está presente no horizonte da atuação do professor que se propõe a contribuir na 
formação de outros docentes. 

Caberia, portanto ao formador a consciência de que a experiência docente 
constitui-se como espaço de produção de conhecimento e isso só será possível 
mediante uma sistematização e uma postura crítico-reflexivo do educador a respeito 
de suas próprias experiências, das leituras sobre teorias pedagógicas e de uma leitura 
de mundo que favoreça a propostas de atividades que tenham a prática como ponto 
de partida e de chegada. 

Além disso, deve-se resgatar o prazer de estudar pelos discentes por meio da 
valorização da criatividade e do pensamento, da inserção ao uso de novas metodologias 
na busca de motivação para uma aprendizagem mais significativa, e dessa forma 
promover um melhor aprendizado e compreensão por parte dos discentes. 

E assim, se faz necessário que o educador ofereça ao aluno, propostas de ensino 
para a construção do conhecimento, entendendo que o meio em que o aluno está 
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situado, deve prover condições para que o mesmo se sinta estimulado a participar do 
processo de ensino e aprendizagem, visando também um melhor preparo para viver 
em sociedade. 

Por isso, deve se ir em busca de metodologias que desperte o interesse do 
aluno pelo assunto, trabalhando de modo a interagir com as diversas disciplinas e 
situações do cotidiano do aluno aplicadas ao conteúdo das disciplinas trabalhadas 
de forma interdisciplinar e lúdica, onde segundo Machado (2000, p.116-117), a 
interdisciplinaridade pode ser entendida como uma forma de organização escolar 
que se baseia na busca de uma reconstrução da unidade perdida, da interação e da 
complementaridade nas ações envolvendo diferentes disciplinas.

É importante considerar que o cotidiano escolar e a aprendizagem dos alunos 
nesse ambiente, são fatores importantes que devem ser levados em consideração no 
escolha e uso da metodologia aplicada em sala de aula. 

Segundo Piaget (1976), os jogos e as atividades lúdicas se tornam significativas, 
à medida que a criança se desenvolve com a livre manipulação de materiais variados, 
ela passa a reconstruir e reinventar as coisas. Nessa perspectiva, pode-se pensar 
nos jogos como sendo uma ferramenta didática que contempla não apenas a face do 
aprendizado escolar, mas também amplia o desenvolvimento motor, raciocínio lógico, 
criatividade, senso cooperativo e estimula a socialização da criança. 

Podemos dizer que os jogos podem ser utilizados como recursos pedagógicos 
eficientes para auxiliar na aprendizagem dos alunos, uma vez que os educandos 
poderão utilizar de estratégias, criar situações e desenvolver o raciocínio e a atenção.

Imagem: apresentação da atividade através dos jogos
Fonte: Teane Frota – 2017
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Imagem: apresentação da atividade através dos jogos
Fonte: Teane Frota – 2017

Segundo Smole, Diniz e Candido (2000, p.18) esclarecem que, quando o 
professor oportuniza aos educandos situações ativas de expressão, o que é possível 
também por meio de jogos, os alunos podem conectar suas experiências pessoais 
com as dos colegas, refletir sobre o significado das ações que realizaram, avaliar seu 
desempenho, ao mesmo tempo que ampliam seus vocabulários e suas competências 
linguísticas. Nessa perspectiva, podemos entender que ensinar matemática é 
desenvolver o raciocínio lógico independente, a criatividade e a capacidade de 
resolver problemas. 

Portanto em função disso, no intuito de promover uma aprendizagem significativa 
e alcançar resultados satisfatórios, nos educadores devemos buscar cada vez mais 
instrumentos, que sirvam de recursos pedagógicos auxiliares envolvendo os jogos, 
onde foi possível concluir através do projeto que ensinar a matemática inserindo os 
jogos utilizando materiais reciclados, é uma maneira inteligente de se obter êxito 
positivo no processo de ensino-aprendizagem, além de trabalhar a sensibilização dos 
alunos.

O lixo é composto de resíduos de nossa cultura, de objetos que não são mais 
utilizados (FREIRE, 2002). No entanto, estes objetos podem readquirir valor nas 
mãos das crianças e se bem utilizado, pode servir também como material pedagógico. 
Principalmente no ensino fundamental, trabalhos com reciclagem do lixo podem 
contribuir na conscientização dos alunos em relação ao uso racional dos recursos 
naturais. 

Podemos observar que o trabalho interdisciplinar através dos jogos reciclados, 
faz com que haja uma estratégia de ensino diferenciado, entretanto é essencial que 
o professor deva ir à busca de aperfeiçoamento para assim passar a utilizar métodos 
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novos. 
Segundo Vanessa Tomaz (2008, p. 15) o conceito de interdisciplinaridade pode 

ser pensado com base em diferentes propostas e concepções, incluindo aquelas que 
defendem um ensino aberto para inter-relações entre a matemática e outras áreas do 
saber científi co ou tecnológico, bem como com as outras disciplinas escolares.

Além de trabalhar o conteúdo de forma interdisciplinar, concluiu-se a grande 
importância da busca por estratégias de avaliação, pois foi possível compreender que 
um sistema educacional que se compromete com o desenvolvimento das capacidades 
dos alunos, pode encontrar na avaliação uma forma de reavaliar os investimentos que 
o professor faz, com o objetivo de que os alunos aprendam cada vez mais e melhor. 

Nesse caso, a avaliação tem um papel fundamental na aprendizagem do aluno, 
pois é a partir dela que o professor pode verifi car as necessidades que cada aluno 
possui, e assim, realizar as intervenções pedagógicas adequadas e não como meio de 
classifi cação de conhecimentos dos discentes. Por tanto acreditamos que o educador 
deve desenvolver compromissos que se orientem para novas práticas avaliativas.

Essa consciencialização e esse compromisso implica a refl exão baseada na 
prática, de tal modo que possa valorizar diferentes modalidades de avaliação pela 
experiência da utilidade das mesmas. Pode-se analisar que o componente de refl exão 
a partir de situação real de avaliação, de integração entre teoria e prática, parece-nos 
fundamental para garantir práticas profi ssionais de avaliação de qualidade. 

Entretanto, Bloom e sua equipe ao direcionar seus estudos, fi zeram uma 
descoberta que viria a ser de grande notoriedade no meio educacional: nas mesmas 
condições de ensino (desconsiderando as variáveis externas ao ambiente educacional) 
todos os alunos aprendiam, mas se diferenciavam em relação ao nível de profundidade 
e abstração do conhecimento adquirido (BLOOM; HASTIN; MADAUS, 1971). 

Diante disso, elaboramos questões que provocaram diferentes tipos de operações 
mentais nos discentes, desde as mais simples como o nível de compreensão, até 
a mais complexa, através do processo da taxinomia de bloom, e assim se tornou 
possível avaliar os erros e acertos de cada aluno, como mostra o dados estatísticos 
da prova no gráfi co abaixo:
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Dessa forma, compreendemos que a não realização de um planejamento 
pedagógico adequado, no que se refere ao processo avaliativo e a busca de 
estratégias educacionais eficazes, pode levar os docentes a enfrentarem alto grau de 
evasão em suas disciplinas, ou mesmo uma ansiedade pessoal relacionada ao fato 
de perceberem que seus discentes não estão atingindo o nível de desenvolvimento 
cognitivo, de competência e de habilidade desejado.

CONSIDERAÇÕES 

Podemos concluir que o Ensino da Matemática, quando bem realizado, vem 
proporcionar o desenvolvimento do raciocínio lógico das crianças, além de estimulá-
las com o próprio pensamento, a criatividade e a capacidade de resolver problemas. 
Assim, percebe-se que os jogos, poderão ser utilizados como recursos pedagógicos 
eficazes para a construção do conhecimento matemático, contribuindo de modo 
significativo à condição de aprendizado dos alunos. 

Além disso, a elaboração dos jogos através de material reciclado, foi importante 
pois foi possível demonstrar aos alunos a importância da reciclagem.         

O projeto foi desenvolvido de forma lúdica e interdisciplinar, pois entendemos 
que se faz essencial que o bom profissional, deve estar sempre em busca de novas 
metodologias para auxiliar no ensino-aprendizagem dos alunos, e até mesmo na 
busca de se obter um conhecimento sobre estratégias avaliativas como forma de 
entender o desenvolvimento de aprendizagem de cada aluno.          

Portanto, conclui-se que ao analisar o estudo sobre os critérios escolhidos 
por Benjamin Bloom, que foi de complexidade das operações mentais necessárias 
para alcançar determinados objetivos, nos fez entender que devemos analisar o 
processo avaliativo com a finalidade de assim observar, o processo da evolução de 
aprendizagem de cada aluno. 

Obtivemos, uma grande relevância do estudo dessa unidade, sobre a taxonomia 
de Bloom, dando-nos suporte necessário para o entendimento sobre o conteúdo, de 
tal maneira que nos permitiu a elaboração das questões propostas, bem como, sua 
contribuição para nosso aprendizado enquanto acadêmico. 

Todo esse processo foi de grande contribuição para minha formação acadêmica 
pois analisei que é importante utilizar em sala de aula, atividades dinâmicas que 
permitam às crianças participarem, e assim incentivando a aprendizagem e a 
construção do conhecimento. 

Enfim, a experiência que obtive através do projeto, me fez concluir que o professor 
deve sempre realizar trocas em seus conhecimentos, métodos, experiências e visão 
de mundo objetivando sempre o enriquecimento mútuo, e dessa forma entender a 
importância do práxis docente, onde o professor precisa ser pesquisador e buscar 
meios que irão contribuir de uma forma positiva no processo de ensino - aprendizagem 
dos alunos.
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